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A Produção Integrada de Arroz, PIA, é uma exigência 
mercadológica em todo o mundo. Caracteriza-se por ser 
rigorosa em requisitos de qualidade e sustentabilidade, 
enfatizando o monitoramento de todo o sistema produtivo e 
o uso controlado de produtos fitossanitários para obtenção 
de alimentos seguros. Promove a proteção ambiental, 
as condições dignas de trabalho, viabilidade econômica 
e rastreabilidade dos alimentos.Logo, o emprego da 
PIA é essencial para elevar os padrões de qualidade e 
competitividade da agricultura brasileira a um patamar de 
excelência.
Um dos requisitos desse programa é o planejamento das 
análises periódicas às áreas de cultivo. Agricultores deverão 
registrar as atividades agrícolas ocorridas na área em caderneta 
de campo.
Nesse contexto, o manejo integrado das doenças envolve os 
princípios de controle que reduzem inóculo inicial e a taxa de 
evolução da doença no campo, integrando o controle biológico, 
tratos culturais, resistência genética e omanejo químico, 
visando manter as doenças abaixo do limiar econômico de 
dano, com o mínimo de riscos ao agroecossistema. Portanto, as 
boas práticas agrícolas podem resultar em rendimentos mais 
satisfatórios, lucrativos e preservar o meio ambiente.
Com a publicação desta Caderneta de Bolso espera-se 
fornecer aos produtores e técnicos responsáveis pela PIA, 
uma ferramenta para auxiliar na identificação das doenças na 
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Introdução
O primeiro passo para realizar um adequado programa de 
manejo integrado de doença na cultura do arroz é a correta 
identificação das mesmas.
As doenças desenvolvem sintomas peculiares, facilitando 
identificação a campo. A resposta da plantade arroz ao ataque 
de um patógeno é variável e muitas vezes semelhante a 
reações provocadas por outros agentes não infecciosos. Este 
fato faz com que a diagnose deuma doença infecciosa seja uma 
difícil tarefa, requerendo um conhecimento bastante sólido das 
interferências que uma planta ou população de plantas pode 
estar sujeita em determinado ambiente.
Esta publicação apresenta-se em formato reduzido e com 
fotografias que permitem auxiliar na identificação das doenças 
a campo. Abaixo das mesmas constam as condições climáticas 
favoráveis para estabelecimento das doenças, aspectos 
epidemiológicos e as medidas de controle. Assim sendo, 
acredita-se que esta poderá ser uma  ferramenta de trabalho 
muito útil aos produtores, estudantes e demais profissionais da 
área agronômica. 
Condições climáticas favoráveis a doenças
Aspectos epidemiológicos
Medida de controle da doença
Nome comum da doença
Agente etiológico
Sintomatologia de doenças do arroz
Página modelo
Símbolos utilizados para interpretação dos eventos:
Temperatura ideal para o desenvolvimento do 
patógeno.
Ocorrência de chuvas esparsas por longo pe-
ríodo, proporcionandomolhamento foliarideal 
para o desenvolvimento do patógeno.
Intervalo de molhamento foliar (formação 
de água livre sob a folha, acima de 10 
horas, umidade relativa >90%), ideal para o 
desenvolvimento do patógeno.
O patógeno tem habilidade de sobreviver no 
solo.
O patógeno sobrevive em restosculturais.
Uso de sementes de alta qualidade sanitária é 
recomendado para prevenção de doenças.
O patógeno é transmitido por sementes.
O patógeno possui vários hospedeiros alterna-
tivos.
A suscetibilidade das plantas à doença aumenta 
em solo de baixa fertilidade.
Disseminação dos propágulos do patógeno 
ocorre principalmente por água de irrigação e 
máquinas.
Evitar semeadura tardia, poispredispõe à ocor-
rência de doenças.
O patógeno é disseminado pelo vento.
Adubação de cobertura nitrogenada em excesso 
aumenta suscetibilidade das plantas e a severi-
dade da doença.
A doença formareboleiras na lavoura.
A rotação de culturas com espécies não 
suscetíveis ao patógenopode ser utilizada como 
um método de controle.
Uso de cultivares resistentespara evitar a ocor-
rência da doença.
A resistência nas cultivares é parcial, devendo 
ser complementada com outras medidas de 
controle da doença.
O enterrio dos restos de cultura reduz a 
quantidade de inóculo primário.
Existem produtos químicos eficientespara o 
controle da doença.
Evitar irrigação deficiente por que aumenta a 
predisposição das plantas às doenças.
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Brusone de Folha (a), Pescoço (b) e Nó (c)
Pyricularia oryzae,
Magnaphorte oryzae (forma sexual)
20/32°C
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Mancha-parda
Bipolaris oryzae,
Cochliobolus miyabeanus (forma sexual)
16/36°C
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Escaldadura-das-folhas
Gerlachia oryzae = Rhynchosporium oryzae,
Monographella albescens (forma sexual)
20/32°C
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Queima-das-bainhas
Rhizoctoniasolani,
Thanatephorus cucumeris (forma sexual)
25/35°C
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Manchas-de-glumas
Os principais agentes etiológicos: padwickii, Phoma sp., 
Nigrospora spp, Epicocum spp., 
Curvularia lunata e Fusarium sp.
16/25°C
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Mancha-estreita
Cercospora oryzae = Cercospora janseana
Sphaerulina oryzina (forma sexual)
28/32°C
Doenças em Arroz Irrigado: Processo da Produção Integrada20
Podridão-do-colmo
Sclerotium oryzae (forma esclerotial)
25/30°C
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Podridão-do-colar ou Podridão-da-baínha
Sarocladium oryzae = Acrocylindrium oryzae
25/30°C
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Mancha-de-alternaria ou Mancha-circular
Alternaria padwickii = Trichoconiella padwickii
26/28°C
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Meloidoginose ou Nematoide das Galhas
Meloidogyne graminicola
20/30°C
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Vírus do Enrolamento da Folha
RSNV (Rice stripe necrosis virus)
20/30°C
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